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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


O “AGIR” DE APARECIDA (III)
OS NOVOS LUGARES DA MISSÃO

Agenor Brighenti

Para Aparecida, é preciso continuar semeando os valores evangélicos nos ambientes onde se faz cultura e nos novos lugares: o mundo das comunicações, da cultura, das ciências e das relações internacionais (DA 491). Tarefa de grande importância é a formação de pensadores e pessoas que estejam em níveis de decisão. Se muitas estruturas atuais geram pobreza, em parte se deve à falta de fidelidade a compromissos evangélicos de muitos cristãos, que têm especiais responsabilidades políticas, econômicas e culturais (DA 501). 

Globalização da solidariedade e justiça internacional

A Igreja tem uma responsabilidade em formar cristãos e sensibilizá-los a respeito das grandes questões da justiça internacional. Em vista disso, precisa: a) apoiar a participação da sociedade civil para a reorientação e reabilitação ética da política; b) formar na ética cristã a busca do bem comum, a criação de oportunidades para todos, a luta contra a corrupção, a vigência dos direitos trabalhistas e sindicais; também priorizar a criação de fontes de trabalho para setores marginalizados da população, como as mulheres e os jovens; c) promover a justa regulação da economia, do sistema financeiro e do comércio mundial; é urgente prosseguir no desendividamento externo, para favorecer os investimentos no desenvolvimento de políticas sociais; d) examinar atentamente os Tratados inter-governamentais e outras negociações a respeito do livre comércio, alertando os responsáveis políticos e a opinião pública a respeito das eventuais conseqüências negativas que podem afetar os setores mais desprotegidos e vulneráveis da população (DA 406). 
O cuidado com a ecologia

As gerações que nos sucedem têm o direito de receber um mundo habitável (DA 471). Neste sentido, temos que aprender com os indígenas o respeito pela natureza e o amor à mãe-terra como fonte de alimento, casa comum e altar da partilha (DA 472). É preciso evangelizar nossos povos para que descubram o dom da Criação e aprendam a contemplar e cuidar da casa de todos, e adotem um estilo de vida sóbrio e austero. Urge buscar um modelo de desenvolvimento alternativo, integral e solidário, baseado numa ética que inclua a responsabilidade por uma ecologia natural e humana (DA 474).

Nossos povos e a cultura

Muitos católicos se encontram desorientados diante da mudança cultural atual. No anúncio do Evangelho, entretanto, a cultura deve ser conhecida e, em certo sentido, assumida pela Igreja. Somente assim a fé cristã poderá aparecer como uma realidade pertinente e significativa de salvação para as pessoas de hoje. Mas, esta mesma fé, deverá engendrar padrões culturais alternativos para a sociedade atual (DA 480). 

Pastoral da Comunicação Social

A evangelização não pode prescindir dos meios de comunicação social, que a inteligência humana aperfeiçoa cada vez mais. Com eles, a Igreja pode proclamar “de cima dos telhados” a mensagem de que é depositária (DA 485). Entre os desafios pastorais, neste campo, está: conhecer e valorizar a nova cultura da comunicação; promover a formação profissional na cultura da comunicação; apoiar a criação de meios de comunicação próprios; estar presente nos meios de comunicação de massa; educar a consciência crítica no uso dos meios (DA 486). A internet tem grande potencial para proclamar a mensagem evangélica (DA 487). Cabe também à Igreja, juntamente com centros culturais e instituições educacionais, promover a inclusão digital, para usufruir de tantos meios informativos e formativos on line (DA 490). Entretanto, não se pode perder de vista que os meios de comunicação não substituem as relações pessoais nem a vida comunitária (DA 489). 

Novos lugares e centros de decisão

Tarefa de grande importância é a formação de pensadores e pessoas que estejam em níveis de decisão. Devemos impregnar esforços na evangelização de empresários, políticos e formadores de opinião no mundo do trabalho, dirigentes sindicais e comunitários (492). Novo campo missionário é a pastoral do turismo e do entretenimento nos clubes, nos esportes, no cinema e centros comerciais (DA 493). 

É preciso valorizar o diálogo entre fé e ciência (DA 495), bem como comunicar os valores evangélicos de maneira positiva e propositiva, pois são muitos os que se dizem descontentes, não tanto com o conteúdo da doutrina da Igreja, mas com a forma como ela é apresentada (DA 497). 

Na elaboração dos planos pastorais é preciso: favorecer a formação de um laicato capaz de atuar como verdadeiro sujeito eclesial e competente interlocutor entre a Igreja e a sociedade e vive-versa (DA 497); dinamizar os grupos de diálogo entre a Igreja e os formadores de opinião dos diversos campos (DA 498); criar oportunidades para a utilização da arte na catequese, nas celebrações litúrgicas e demais pastorais, com competência técnica e profissional (DA 599); incentivar a criação de centros culturais católicos, especialmente nas áreas mais carentes (DA 500). 
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